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Reunião do Conselho da Reserva Biológica Mata Paludosa

     Foi divulgado no dia 17 de setembro 
o parecer técnico e o ofício do Ibama 
que negam a licença ambiental à 
hidrelétrica de Pai Querê, no rio 
Pelotas. Após um longo processo 
de licenciamento, marcado pela 
ampla participação popular e pelas 
inúmeras manifestações técnicas 
contrárias à construção da usina, o 
órgão declarou que “considerando o 

exposto, esta equipe entende que o Aproveitamento Hidrelétrico Pai Querê não 
é viável ambientalmente”. A decisão é histórica e decorrente da ação conjunta de 
diversos indivíduos e instituições ambientais do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina. A mobilização agora é pela criação do Refúgio da Vida Silvestre do Rio 
Pelotas, recomendado pelo Ibama no parecer técnico. Acesse aqui os documentos 
e a reconstituição da trajetória do licenciamento. 

    A Estrada do Colono, trecho da PR-
495 que atravessava o Parque Nacional 
do Iguaçu e que foi desativada em 
2001, pode ser reaberta. Bloqueado 
em função dos riscos ambientais que 
oferecia à Unidade de Conservação (UC) 
e de problemas relacionados ao tráfego 
ilegal de mercadorias e drogas, o trecho 
de Mata Atlântica já se encontra em 
estágio avançado de regeneração e sua 
reativação causaria a fragmentação do 
corredor ecológico utilizado pelas onças, 
colocando esta e outras espécies em 
risco. O projeto de lei 7123/2010, além 
de pedir a reabertura da via, cria uma 
nova categoria de UC, a estrada-parque, 
que não tem qualquer justificativa ou 
apoio técnico. Leia mais.

ESTRADA DO COLONO, NO PARQUE 
NACIONAL DO IGUAÇU, PODE SER 
REATIVADA APÓS 12 ANOS

PROCERVO fAz NOVOS REGISTROS fOTOGRáfICOS E MONITORAMENTO POR 
SOBREVOO

PARQUE DE ITAPEVA INOVA NA fORMA DE REVISÃO DO PLANO DE MANEjO

CORREDOR TRINACIONAL PRETENDE 
LIGAR BRASIL, ARGENTINA E PARAGUAI

 Em julho, o Programa de 
Conservação do Cervo-do-pantanal 
no Rio Grande do Sul (PROCERVO) 
fez o primeiro registro do cervo 
na região do Banhado Grande. 
Desde então, através das quatro 
armadilhas fotográficas instaladas, 
sete novas fotos mostram que o 
animal está ocupando a área. Pelo 
menos um macho e uma fêmea 
estão transitando pelo mesmo local. Além disso, foram vistas pegadas de filhotes, o 
que indica uma maior chance de reprodução e sobrevivência da espécie na região. 
Em setembro, uma equipe do PROCERVO vai sobrevoar a bacia do Gravataí para 
monitorar a situação ambiental das lavouras de arroz e da manutenção dos canais 
de irrigação, testando também um método de senso populacional. Leia mais.

    A revisão do plano de manejo do Parque Estadual de Itapeva, em Torres, está 
sendo feita de forma diferenciada. A proposta apresentada pela Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente (SEMA) e já aceita pelo conselho inclui a participação da equipe 
interna da Secretaria, de outras instituições ambientais e o amplo envolvimento 
do conselho. A sugestão do Instituto Curicaca e da UFRGS foi de que a revisão 
seja feita partindo da avaliação das principais ameaças aos objetivos do Parque. 
Algumas das prioridades que serão consideradas na revisão são a conectividade, 
a conservação dos processos ecológicos, de populações e espécies, o uso público 
e a sustentabilidade da gestão. Na última reunião, foi definido que será criado 
um grupo técnico formado pela SEMA e por parceiros técnicos do Parque para o 
desenho do planejamento. Leia mais.

      A implantação do Corredor Trinacional 
que interliga florestas na fronteira 
entre Brasil, Argentina e Paraguai vem 
sendo retomada pela Rede de Gestores 
no âmbito de projeto da ONG Mater 
Natura, junto ao Fundo Brasileiro para 
a Biodiversidade (FUNBIO). Convidado 
a retomar seu envolvimento com a 
iniciativa, que havia acontecido em 
2003 junto à WWF, o Instituto Curicaca 
esteve presente em reunião realizada 
no Parque Nacional Foz do Iguaçu no 
início de setembro. Foram debatidas 
as dinâmicas de gestão e diferentes 
iniciativas de microcorredores que vêm 
sendo realizadas na área. O Curicaca 
deverá envolver-se mais fortemente com 
o Parque Estadual do Turvo, localizado 
na porção sul do Corredor Trinacional. 
As florestas do Turvo estão conectadas 
às de Iguaçu por meio das florestas de 
Misiones, na Argentina, único caminho 
possível para as onças que circulam por 
toda a região. Leia mais.


